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			Capítulo Um

			 

			Um dia gelado de princípios de novembro

			 

			Tinha nevado durante toda a noite e um grosso manto branco parecia cobrir a terra até onde atingia a vista. A previsão meteorológica em Denver augurava que a temperatura cairia até dez abaixo de zero ao meio-dia e que permaneceria assim durante quase toda a noite. Era o tipo de frio que atravessava os ossos e que congelava a respiração ao expirar o ar.

			Ele adorava.

			Riley Westmoreland abriu a porta da camioneta e deteve-se um instante a contemplar as suas terras antes de entrar. Tinha batizado aqueles cem hectares como «A estação de Riley» sete anos antes, quando fez vinte e cinco. Ele mesmo tinha desenhado a casa do rancho e tinha ajudado na construção martelando com orgulho o primeiro prego. Adorava a enorme estrutura de dois andares que se alçava no centro, coberta de neve.

			Para ele a neve era o que convertia Denver no lugar perfeito para passar o inverno e a razão de que a sua casa tivesse lareiras nos cinco quartos além de na sala. Não havia nada como aninhar-se em frente ao fogo ou olhar pela janela para ver como caíam os flocos de neve do céu, algo que o fascinava desde criança. Gostava de percorrer as montanhas de mota de neve ou ir esquiar a Aspen.

			Riley entrou na camioneta e depois de se acomodar no lugar, apertou o cinto de segurança. Não tinha necessidade de ir ao escritório porque podia trabalhar a partir de casa, mas queria sair, respirar o ar frio e senti-lo nos ossos. Além disso, tinha um encontro importante ao meio-dia.

			Desde que o seu irmão mais velho, Dillon, tinha abrandado o ritmo agora que a respetiva mulher, Pam, estava a ponto de dar à luz, muitos dos seus projetos no negócio familiar tinham recaído sobre os ombros de Riley. Para algo era a segunda figura da Blue Ridge Land Management, uma empresa que fazia parte do grupo das quinhentas mais vanguardistas do mundo. O seguinte que tinha de fazer era organizar a festa para os empregados no próximo mês.

			A organizadora de eventos que se tinha ocupado das festas durante os dez últimos anos tinha-se reformado, e antes que Riley se encarregasse do projeto, Dillon contratou a Imagine, uma empresa local organizadora de eventos que funcionava há menos de um ano. A dona da Imagine, uma mulher chamada Alpha Blake, tinha sido a responsável de uma gala benéfica a que Pam assistira no verão. A mulher de Dillon ficou tão impressionada com todos os detalhes que deu o nome da mulher a Dillon. 

			Riley estava a ponto de arrancar o motor quando lhe tocou o telemóvel.

			– Sim? – perguntou tirando-o do bolso.

			– Senhor Westmoreland?

			Riley alçou uma sobrancelha. Não reconhecia aquela voz tão feminina, mas gostava de como soava.

			– Sim, fala Riley Westmoreland. Em que a posso ajudar?

			– Fala Alpha Blake. Temos uma reunião às doze no seu escritório, mas furei o pneu. Receio bem que vá chegar atrasada.

			Ele assentiu.

			– Já chamou o serviço técnico de estradas?

			– Sim, e disseram-me que estarão aqui em menos de trinta minutos.

			«Não contes com isso», pensou Riley, consciente da lentidão do serviço de estradas naquela época do ano.

			– Onde se encontra, menina Blake?

			– Na estrada de Winterberry, perto do cruzamento com Edgewater. Há um supermercado não muito longe, mas não parecia aberto quando lá passei antes.

			– E o mais provável é que não abra hoje. O dono, Fred Martin, nunca abre no dia a seguir a um forte nevão – assegurou ele, que já a tinha situado perfeitamente. – Olhe, não fica muito longe de onde eu me encontro. Ligarei ao meu seguro para que lhe vão mudar o pneu. Enquanto isso, eu apanho-a e podemos almoçar no McKay’s em vez de nos vermos no meu escritório, porque o McKay’s é mais perto. E depois posso voltar a levá-la ao seu carro. Então, o pneu já estará mudado.

			– Eu... não lhe quero causar nenhum problema.

			– Não causa. Sei que você e o Dillon têm falado de algumas ideias para a festa, mas como a partir de agora vou tratar eu disso, preciso que me ponha ao corrente. Normalmente a minha secretária encarrega-se desses assuntos, mas está de licença de maternidade e esta festa é demasiado importante para deixá-la nas mãos de qualquer outra pessoa.

			Não se incomodou em dizer, porque estava certo de que Dillon já o tinha feito, que iam celebrar o quadragésimo aniversário da empresa que o seu pai e o seu tio tinham fundado. Aquele não ia ser um evento importante só para os empregados, mas para toda a família Westmoreland.

			– Está bem, se não for mesmo incómodo... – disse ela interrompendo os seus pensamentos.

			– Claro que não. Vou para aí.

			 

			 

			Alpha Blake apertou o casaco sentindo-se completamente frustrada. Que sabia uma pessoa que tinha nascido na soalheira Flórida acerca do terrível frio de Denver?

			Mas estava tão decidida a não cancelar o encontro com Riley Westmoreland que tinha piorado as coisas. Aquilo era absolutamente vergonhoso, porque ela queria causar boa impressão. Sim, Dillon Westmoreland já a tinha contratado, mas quando a sua secretária lhe ligou na semana anterior para lhe dizer que ia trabalhar com o segundo da Blue Ridge, o irmão de Dillon, sentiu a necessidade de lhe causar uma boa impressão a ele também.

			Ligou o aquecimento do carro. Apesar do fluxo de ar quente, continuava a ter frio, demasiado frio, e perguntou-se se alguma vez se acostumaria ao inverno de Denver. Era o seu primeiro inverno na zona e não tinha outro remédio a não ser aguentar. Quando se mudou, pensava que afastar-se o mais possível de Daytona Beach era essencial para a sua paz interior, ainda que os seus amigos pensassem que estava louca. Quem no seu perfeito juízo preferiria a fria Denver à soalheira Daytona Beach? Só uma pessoa que quisesse começar uma nova vida e deixar para trás o passado doloroso.

			Os pensamentos foram interrompidos quando uma camioneta saiu da calçada para se deter em frente a ela. A porta abriu-se e apareceram umas pernas longas enfiadas em calças de ganga com botas. Depois saiu da camioneta um homem que ficou a olhá-la. Ela manteve o olhar através do para-brisas e não pôde evitar ficar sem respiração. Para o seu carro dirigia-se um homem tão perigosamente masculino, tão incrivelmente viril, que sentiu o cérebro momentaneamente entumecido.

			Era alto, e o chapéu Stetson fazia-o parecer ainda mais alto. Mas a altura era secundária ao lado da viril beleza das feições que exibia sob a aba do chapéu. Tinha a pele cor de café com leite, os olhos escuros e penetrantes, o nariz perfeito, os lábios carnosos e o queixo esculpido. Para não mencionar os ombros largos.

			Resultava difícil achar que, dada a temperatura que se sentia, parecesse estar à vontade com um casaco de pele em vez de com um casaco grosso. 

			Alpha deslizou o olhar por ele enquanto avançava para o seu carro com passo ágil e ao mesmo tempo seguro. Invejou a confiança em si próprio que exalava. Sentiu os mamilos tensos de repente e como o sangue lhe corria pelas veias. Sabia o que se estava a passar, mas ainda assim ficou surpreendida. Era a primeira vez que reagia perante um homem depois da sua rutura com Eddie.

			O homem aproximou-se do carro e deu-lhe uma pancadinha na janela. Alpha conteve a respiração enquanto premia o botão para descê-la. 

			– Riley Westmoreland? – na realidade não fazia falta que lho perguntasse. Parecia-se muito com o seu irmão Dillon.

			– Sim. Alpha Blake? – respondeu oferecendo-lhe a mão através da janela enquanto a olhava com o que a ela lhe pareceu um frio interesse.

			– Sim – Alpha apertou-lhe a mão e sentiu o seu calor inclusive através das luvas de pele. – Muito gosto em conhecê-lo, senhor Westmoreland.

			– Riley – corrigiu-a ele sorrindo. – O prazer é meu – acrescentou com os olhos brilhantes. – Tenho ouvido maravilhas do teu trabalho. Espero que não te importes que te chame Alpha.

			– Obrigada. E não, não me importo.

			– Liguei para o seguro do carro. Deixa as luzes de emergência acesas e as chaves do carro debaixo do banco – disse dando um passo atrás para que ela pudesse sair do carro.

			Alpha mordeu o lábio inferior.

			– Será seguro fazer isso?

			Riley riu-se.

			– Sim, em dias assim os ladrões não saem – abriu-lhe a porta do carro. – Pronta para subir à minha camioneta?

			– Sim – Alpha deixou as chaves em baixo do banco e agarrou na mala e na pasta de trabalho. Aconchegou-se no casaco e dirigiu-se a toda a pressa para a camioneta. 

			Ele abriu-lhe a porta e Alpha agradeceu o calorzinho que havia lá dentro. Cheirava como ele, um aroma masculino e sexy. Corou perguntando-se porque estava a pensar naquelas coisas, sobretudo de um homem para o qual ia trabalhar. 

			Riley fechou a porta mesmo antes que tocasse o telemóvel. Ela olhou pelo espelho retrovisor exterior enquanto Riley falava e contornava a camioneta para se sentar no lugar do condutor.

			Abriu a porta e entrou. Já tinha terminado de falar. Pôs o cinto e olhou-a de esguelha sorrindo. Alpha pensou que se ia derreter ali mesmo.

			– Tens calor? – perguntou-lhe com voz rouca.

			Se ele soubesse... mas conteve-se e não lhe disse nada. Limitou-se a responder:

			– Sim, obrigada por perguntares.

			– Não tens de quê – olhou pelo espelho retrovisor antes de tirar a camioneta da estrada.

			O silêncio que se fez a seguir levou Riley a pensar que era uma mulher tímida. E envolvida naquele enorme casaco e com pouco mais de um metro e sessenta de altura, certamente seria baixinha e gorda. Ele preferia as altas, esbeltas e com curvas, mas tinha uma cara bonita que chamava a atenção. Sem dúvida não estava mal de se ver. Isso era o primeiro em que tinha reparado. Decidiu então que não gostava do silêncio, portanto, para falar de qualquer coisa perguntou-lhe:

			– Sei que és da Flórida. O que te trouxe a Denver?

			Ela inclinou a cabeça para o olhar e o primeiro em que Riley reparou foi nos olhos. Eram de um tom chocolate e tinham uma forma amendoada. Depois viu o cabelo, de um bonito tom castanho. As grossas madeixas caíam-lhe pelos ombros e encrespavam-se nas pontas. E depois havia aquela sedutora covinha no queixo, visível mesmo estando séria.

			– Nunca fui muito aventureira, mas quando a minha madrinha faleceu e me deixou suficiente dinheiro para mudar de trabalho sem me arruinar, aproveitei a oportunidade.

			Ele assentiu.

			– E o que fazias antes de te converteres em organizadora de eventos?

			– Era veterinária.

			– Ena! Isso é que foi uma grande mudança... 

			Alpha sorriu.

			– Sim, pois foi.

			– Como se passa de veterinária a organizadora de festas?

			Ela desviou uma madeixa de cabelo da cara e disse:

			– Converter-me em veterinária foi ideia dos meus pais e eu cumpri-lhes os desejos. 

			Riley deteve a camioneta num semáforo vermelho, o que lhe deu a oportunidade de olhar de soslaio para Alpha, mesmo a tempo de a ver morder o lábio inferior e brincar nervosamente com a pulseira de prata que levava no pulso.

			– Fiz-me veterinária para satisfazer os meus pais. Têm uma clínica veterinária e pensei em unir-me a eles e convertê-la num negócio familiar. Fi-lo durante um ano, mas percebi que não estava entregue a isso. Eles sabiam-no, mas não lhes agradou que decidisse mudar de profissão. Porém, aceitaram que organizar eventos era a minha vocação quando compus a celebração do seu trigésimo aniversário de casamento.

			Ela olhou-o e sorriu de um modo que o deixou sem respiração.

			– Fiz um trabalho incrível.

			Riley riu-se.

			– Ainda bem para ti – fez uma pequena pausa antes de perguntar. – És filha única?

			Pareceu-lhe que demorava mais tempo do que o necessário a responder.

			– Não. Tenho uma irmã.

			Riley não disse nada durante um longo instante e depois decidiu mudar de assunto.

			– E diz-me lá, que tens em mente para a festa dos nossos empregados do mês que vem?

			Ouviu-a enquanto ela lhe facultava todos os pormenores. Alguns podia segui-los, outros não. 

			Alpha deveu vê-lo na expressão da cara.

			– Tinha uma apresentação em Powerpoint para hoje. Mas como nos vamos reunir num restaurante em vez de no teu escritório, eu...

			– Podes mostrar-me a apresentação. Pedi um reservado.

			– Isso é estupendo. Aqui trago tudo o que preciso – disse dando uma pancadinha na pasta que trazia no colo.

			Isso fez com que Riley olhasse para baixo. Trazia umas botas de pele castanho-escura até ao joelho. Alçou a vista e viu que Alpha estava a olhar a paisagem pela janela.

			– Nunca tinha vindo ao McKay’s por aqui.

			Ele voltou a olhar para a estrada.

			– É um atalho.

			– Ah!

			Alpha voltou a guardar silêncio. Desta vez decidiu deixá-lo assim. Pensou que se ela tinha algo que dizer, dir-lho-ia.

			 

			 

			Alpha não pôde evitar sentir um nó no estômago enquanto olhava pela janela da camioneta tentando ignorar o homem que estava ao volante. Teria de ter imaginado que seria impressionante, dado que Dillon não estava nada mal. E parecia estar cheio de perguntas. Ao menos já lhe tinha perguntado duas que teria gostado de não ter de responder. A razão pela qual tinha deixado Daytona continuava a ser demasiado dolorosa. E depois da acalorada discussão que tinha tido com os pais na noite anterior preferia também não pensar neles naquele momento. 

			Tirou Daytona do pensamento e viu que estavam a estacionar no McKay’s. 

			Alpha aconchegou-se no casaco enquanto se preparava para sair do veículo e enfrentar outra vez o frio.

			Olhou para Riley. Ele não tinha luvas e parecia que só se ia abrigar com o casaco. 

			– Não tens frio? – perguntou-lhe sem se poder conter.

			Ele sorriu. 

			– A verdade é que não. Gosto do frio. Para mim, quanto mais frio melhor.

			Ela permaneceu ali sentada olhando-o fixamente. Tinha de estar a brincar.

			– Porquê?

			Riley encolheu os seus enormes ombros.

			– Não sei bem. Suponho que tenho o sangue demasiado quente e por isso não me incomoda.

			– Está claro – murmurou ela entre dentes.

			Se a ouviu, Riley não o demonstrou. Abriu a porta para sair e Alpha tirou o cinto e fez o mesmo. Então escorregou e teria caído de bruços se Riley não a agarrasse rapidamente.

			– Devia ter-te advertido para teres cuidado. Há gelo.

			Sim, deveria tê-la advertido. Mas se o tivesse feito não teria havido razão para que a rodeasse com os braços nem para que Alpha se apoiasse nele e sentisse o calor daquele homem de sangue quente tão perto dela. 

			– Acho que já consigo valer-me sozinha – disse soltando-o.

			Riley manteve uma mão firme sobre o seu braço.

			– Quero assegurar-me disso – então levantou-a do chão e pegou-lhe ao colo.

			Riley entrou no restaurante com Alpha nos braços. 

			O local estava abarrotado de clientes porque era hora de almoço e Alpha julgou que ia morrer de vergonha quando muita gente ficou a olhá-los.

			– Aqui já não deverias ter problemas – disse Riley deixando-a no chão.

			– Obrigada – Alpha negou-se a olhá-lo, mas viu pelo canto do olho como dava um passo atrás.

			– Bem-vindo, Riley. O reservado que pediste já está preparado – disse a encarregada sorrindo com demasiada confiança na opinião de Alpha.

			– Obrigado, agradeço-to. Assegura-te de que não nos incomodem, Paula.

			– Não há problema – disse Paula fazendo-lhes um gesto para que a seguissem. – Preparámos-te o melhor reservado do local – olhou para trás e dirigiu a Alpha um olhar de desprezo antes de se voltar outra vez para Riley. – Porque tu mereces o melhor.

			Alpha tentou não franzir a testa. Pestanejou quando a porta se encerrou atrás deles e então olhou em volta. Era uma divisão acolhedora e espaçosa com uma mesa para dois no canto. Também tinha um ecrã, um projetor, colunas e tudo o que precisava para a apresentação que tinha feito sobre a festa. E depois estava a vidraça, que proporcionava uma magnífica vista das montanhas. 

			– Queres fazê-lo primeiro ou preferes comer antes?

			Alpha engoliu em seco e aspirou com força o ar.

			– O que tu preferires.

			– Nesse caso direi à Paula que vamos comer primeiro. Estou morto de fome.

			Ela assentiu distraída enquanto o via tirar o casaco. Aqueles enormes ombros eram ainda mais largos e poderosos do que pensava. Naquele momento comprovou em primeira mão quão bem lhe ficavam as calças de ganga, sobretudo na parte das fortes coxas. Era uma verdadeira brasa, um exemplo de pura masculinidade.

			Seguindo o seu exemplo, Alpha desapertou o cinto do pesado casaco e tirou-lho. Seguiu-se a grossa camisola de lã, o cachecol que lhe rodeava o pescoço e uma outra camisola. 

			Aproximou-se do bengaleiro para pendurar tudo e massajou a curva do pescoço. O peso de tanta roupa acusava-se nos músculos. Estava a desviar a melena dos ombros quando deu meia volta e deparou com Riley olhando-a com uma expressão esquisita.

			Alpha engoliu em seco e sentiu-se um pouco incomodada perante o modo como a estava a olhar, como se quisesse comê-la com aqueles penetrantes olhos escuros. 

			– Passa-se alguma coisa? – perguntou humedecendo os lábios nervosamente.

			– Não, não se passa nada – disse num tom brusco. – Dá-me licença, vou dizer à Paula que vamos comer primeiro.

			Alpha viu-o desaparecer perguntando-se o que se passaria.

			 

			 

			Perturbado, Riley fechou a porta ao sair e apoiou-se contra ela soltando o ar. Todos os músculos do corpo lhe vibravam com um desejo que há muito tempo não sentia. De onde diabo tinha saído aquela figura cheia de curvas? 

			Não podia crer no que Alpha Blake escondia debaixo de tantas camadas de roupa. Ficou boquiaberto quando começou a tirar toda aquela roupa e finalmente ficou com um vestido de malha cor-de-rosa justo com um cinto e com as botas acima do joelho. Resultava tão feminina que experimentou uma onda de desejo como nunca antes sentira.

			Não estava só de bom ver: aquela mulher tinha um corpo de curvas luxuriosas capaz de enlouquecer um homem. Um desejo aguçado como uma faca apoderou-se dos seus sentidos e passaram-lhe pela mente pensamentos completamente inapropriados.

			Tinha cintura estreita e os seios arrebitados. E depois estavam as ancas, suaves e bem formadas. Ele era um homem que sob nenhuma circunstância misturava o trabalho com o prazer. Mas assim que a viu tirar toda aquela roupa, desejou lançar aquela norma pela janela.

			– Precisas de ajuda, Riley?

			A pergunta de Paula devolveu-o de imediato ao presente. Deslizou o olhar pelo uniforme preto da encarregada. Paula Wilmot tinha um corpo bonito, mas nem sequer o seu podia comparar-se com o de Alpha Blake. Paula e ele tinham namorado um par de anos antes. Quando chegou o momento de terminar, ela sentiu-se injustamente tratada. Riley tinha-lhe explicado, como fazia com todas as mulheres com quem se envolvia amorosamente, que ele não mantinha relações longas. Sexo sem compromisso. Um mês, seis semanas no máximo era o tempo máximo que mantinha uma relação. Assim não tinha tempo para se tornar sentimental. Era assim que ele funcionava. Chamava a isso a regra de Riley. As mulheres sabiam desde o princípio a que se ater e ele preferia assim.

			E o que não podia consentir era que uma mulher que tivesse concordado com as suas condições decidisse de repente que queria um anel de compromisso no dedo. Só lhe tinha feito falta passar um mês com Paula para ver quais eram as suas intenções. Por alguma razão, assumiu que ela seria mulher capaz de o mudar. E isso não ia suceder. Riley terminou de imediato a relação.

			– Sim, por favor, diz à empregada que a minha convidada e eu decidimos comer antes de começar a trabalhar.

			Paula inclinou a cabeça e franziu a testa.

			– Já estou a imaginar que tipo de trabalho queres fazer com ela, Riley – disse-lhe com secura. – Algum dia chegará uma mulher que te partirá o coração. Espero estar por perto para vê-lo.

			Riley passou uma mão pela cara. A que se devia todo aquele drama?

			– Bem, lançaste-me uma praga... Suponho que isso significa que passarei muitas noites em branco às voltas ao assunto – disse avançando para abrir a porta.

			 

			 

			Alpha alçou a cabeça do computador portátil quando ouviu Riley voltar a entrar. Ele olhou em redor e viu que tinha preparado a sala para a apresentação.

			– Pensei que primeiro íamos comer – disse ele.

			– E vamos. Mas pensei que pouparíamos tempo se deixasse já tudo preparado.

			Abriu a porta e entrou um empregado com uma jarra de água e a ementa. Então pensou que já tinha feito perder suficientemente o tempo a Riley por um dia e dirigiu-se para a mesa. O empregado encheu-lhes os copos com água.

			Alpha sentou-se em frente dele e alegrou-se quando o empregado lhe passou uma ementa. Precisava de algo que ocupasse a sua atenção que não fosse Riley. Talvez estivesse enganada, mas tinha impressão de que estava aborrecido com alguma coisa. Seria por causa dela?
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